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Illm. e Exm. Snr. Dr. Luiz de Mascarenhas
D.D. Intendente do Municipio de Maceio.

Desobrigando-me da honrosa tarefa com que vos 
aprouvestes de me distinguir, conforme vossa portaria nº 
58 de 30 de junho do corrente ano, tenho a grande honra 
e a mais grata satisfação de vos entregar hoje o relatório 
minucioso das ruas, praças, estradas e mais artérias que 
constituem a nossa bela Capital, acompanhadas de suas 
denominações oficiais, atos que lhes deram os respectivos 
nomes, relações das ruas. praças, travessas, etc. que ainda 
não têm nomes oficiais, bem como a divisão de todas elas, 
em conjunto com as observações e os apontamentos in-
dispensáveis, que julguei de bom alvitre mencionar neste 
trabalho.

Foi meu propósito, Sr. Dr. Intendente, logo que me in-
cumbistes de tão pesado encargo, que sobrepuja a minha 
competência, entregar-vos este obscuro trabalho dentro 
de trinta dias, no máximo, segundo o plano que lhe tracei; 
mas me não foi possível realizar os meus intuitos no curto 
período idealizado, atentas as circunstâncias imprevistas 
que me assediaram, quais as de moléstia, quais as de defi-
ciência de documentos para completar este Relatório, com 
o que não contava eu para dificultar os serviços cadastrais 
da Capital, a meu cargo.

Isto posto, vem de molde referir-vos as primeiras di-
ficuldades que me assaltaram durante o serviço de recen-
seamento das ruas, em que gastei cerca de trinta dias em 
pesquisas, em observações, a fim de que a este trabalho 
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eu imprimisse o cunho do meu critério e do zelo com que 
procuro sempre desempenhar as minhas funções, máxime 
tratando-se de um trabalho que, pela sua natureza compli-
cada e melindrosa, carece de ser calcado na verdade e na 
segurança das observações colhidas.

Foi assim agindo e pesquisando, que procurei elucidar 
factos que se prendem a nossa Capital e que, para maior 
utilidade deste trabalho, encontrareis mencionados adian-
te, e em que despendi muitos dias, afim de que as minhas 
informações vos possam aproveitar para a vasta obra de 
remodelamento desta terra, que continuais com tão óti-
mos auspícios.

Nestas observações e nestes apontamentos demorados 
percorri toda a nossa Capital, com seus bairros e os seus 
subúrbios, examinando, esmerilhando todas as ruas, vielas 
e recantos afastados — lugares que surpreendem e apavo-
ram pelos seus aspectos hediondos e miseráveis, diante dos 
quais experimentamos as mais profundas vibrações nervo-
sas, em contraste com outros em que se nos descortinam ao 
olhar as mais belas perspectivas de paisagem.

Foi aí, nesses pontos distantes da cidade, que eu encon-
trei ruas em formação, lineamentos de ruas, compostos de 
choupanas uns, outros de casebres de taipa ordinária cober-
tos de telha, vielas e becos escusos, todos habitados por uma 
população viciada e paupérrima, ruas, vielas e becos conhe-
cidos por nomes estapafúrdios, sem nexo e indecentes até, 
fora, na sua maioria, dos planos de construção e do alinha-
mento da Capital, e que, por terem que desaparecer mais 
tarde para cederem espaço ao embelezamento dos bairros e 
subúrbios, deixei de mencionar no meu Relatório, que repu-
to assim expurgado de tais deformidades e de tais absurdos, 
amesquinhadores dos nossos foros de povo civilizado.
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Deixando à margem esses defeitos de construção e o 
absurdo dessas denominações, que não nos honram, eu 
tive o cuidado de realizar este trabalho de conformidade 
com o plano por mim delineado, no que penso ter procedi-
do com asserto vos oferecendo um Relatório digno de ser 
lido e apreciado por todos. aqueles que se interessam de 
perto pelo nosso progresso e adiantamento.

Deste modo, na excursão que tive de realizar por toda 
a Capital, paciente e escrupulosamente, me foi necessário 
entrar em longas indagações acerca de nomes de ruas, tra-
vessas, praças, estradas, muitas das quais se acham sem 
placas e outras tantas com os antigos dísticos, a fim de que 
o serviço a meu cargo tivesse o melhor desempenho pos-
sível.

Entre estas posso destacar: no bairro de Maceió — Praça 
Dr. José Angelo, acha-se com a placa — Praça do Quartel; Rua 
Dr. Araújo Goes, acha-se com a placa — Rua de Santa Maria; 
Ruas Lourenço de Albuquerque, Ladislau Netto, Vieira Peixo-
to (Mata-pasto), Coronel Mendes da Fonseca (Olhos d’agua), 
Dias Cabral, Praça João Capistrano e outras, estão sem placa; 
na Levada — Rua Dr. Gabino Besouro, acha-se com a placa 
— Rua Formosa; Rua Dr. Prudente de Moraes, acha-se com 
a placa — Rua do Bota-fogo; Rua Comendador Teixeira Bas-
tos, acha-se em uma parte com a placa — Rua Pernambuco 
Novo; em Jaraguá, Pajussara, Poço, Jacutinga e Bebedouro, o 
mesmo defeito se nota, bem como o da numeração de casas, 
ambos concorrendo para ignorância da população sobre a 
denominação de nossas ruas e dificuldades no encontrarem-
-se quase sempre pessoas cuja residência é ignorada por 
indiferentismo dos poderes competentes no sanar estes 
males, que a vossa boa compreensão procura agora re-
mover, prestando assim mais um importante e assinalado 
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serviço à população de Maceió com o presente trabalho 
censitário das ruas de nossa formosa Capital.

Aproveitando a vossa acertada resolução, tomo a liberda-
de de lembrar-vos, como urgente, o serviço da colocação de 
placas em todas as ruas da Capital, assim como da numeração 
das casas, afim de que fique tudo normalizado, lembrando-vos 
ainda para este fim, as placas e chapas com números gravados 
em ágate, por se tornarem mais duradouras e resistentes à 
ação do tempo.

Ainda tive o desprazer de notar outras irregularidades nas 
ruas dos bairros e subúrbios da Capital, onde se encontram, 
entre outras de somenos importância, as de haver ruas com 
denominações vulgares de santos, o que não está de acordo 
com as tendências liberais do século, porquanto, como sabeis, 
esses santos são todos entidades fictícias, criadas por doutri-
nas obsoletas e absurdas, e que podem e devem ser substitu-
ídos por nomes de alagoanos ilustres em todas as esferas dos 
conhecimentos humanos, que tantos são os nossos patrícios 
mortos que deixaram nomes merecedores de tais e tão justas 
homenagens.

Vem a propósito apontar-vos aqui mais uma irregularida-
de, senão uma injustiça, e vem a ser a de se denominar no Alto 
do Jacutinga Rua José Bento Junior a parte da colina que separa 
Maceió desse bairro no trecho compreendido entre as Ladeiras 
da Catedral e do Britto.

A rua a que acabo de aludir, Sr. Dr. Intendente. além de 
muito curta, não é digna de um tal nome, pelo seu desagradá-
vel aspecto. Há ainda a ponderar que se encontram ali duas pla-
cas com a mesma denominação: uma no começo do Acessor 
Adolpho Guimarães, a outra no fim da citada rua na última casa 
que dá saída para a Rua Dr. Angelo Netto. Isto, conforme verifi-
quei, não está direito, porque o Acessor Guimarães desemboca 
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na Rua Saldanha da Gama, e a Rua José Bento Junior só um 
pouco adiante começa.

Penso portanto que os poderes competentes fariam jus-
tiça à memória deste morto benemérito ligando o seu nome 
a uma das melhores ruas de Maceió, porquanto o Dr. José 
Bento da Cunha Figueiredo Junior foi um homem que do-
tou a nossa Capital dos mais belos edifícios públicos e dos 
mais consideráveis melhoramentos, que aí estão para ates-
tar o seu valor e a veracidade do que acabo de afirmar.

Terminados que foram os trabalhos do recenseamento 
das ruas, tratei imediatamente de rebuscar os dados e as 
leis que me eram necessários para completar este Relató-
rio, conforme a vossa portaria citada. Neste sentido diri-
gi-me ao Arquivo da Municipalidade para onde levei boas 
esperanças de encontrar farta messe de dados necessários 
a este trabalho.

Efetivamente encontrei alguns informes úteis, mas de-
pois de alguns dias as minhas esperanças se desvanece-
ram, pois cheguei à conclusão tristíssima de se achar des-
falcado o Arquivo Municipal da Capital, onde se achavam 
tantas preciosidades históricas, segundo informou-me 
pessoa competente.

Dos livros de atas da antiga Câmara Municipal, restam 
apenas dois, que datam de 1846 a 1876, e um registo de 
leis municipais de 1897 até o presente exercício de 1911. 
Todos os demais livros de atas e de registo de leis, desapa-
receram do Arquivo, ignorando-se o seu paradeiro. Ainda 
assim, encontrei nesses poucos livros que restam, alguns 
dados e atos oficiais que me serviram.

Desiludido de completar o meu trabalho com dados 
colhidos em documentos do Arquivo de nossa Edilidade, 
tomei a resolução de recorrer às antigas colecções dos 
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jornais onde se publicavam os atos da Câmara Municipal 
desta Capital. Foi assim que me dirigi à Biblioteca Pública, 
onde depois de um esforço titânico, pude colher algumas 
informações, faltando-me porém outras tantas pela falta 
de documentos que não encontrei no Arquivo daquela Re-
partição.

Tendo a Câmara Municipal, em sessão de 4 de setem-
bro de 1870 oficiado ao Instituto Arqueológico e Geográ-
fico Alagoano entregando à competência dos seus ilustres 
agremiados a incumbência da denominação de todas as 
ruas da Capital, que ainda não tinham nomes oficiais. a 
douta Corporação, em sessão ordinária de 15 de setembro 
de 1871 nomeou para este fim uma comissão composta do 
Dr. Sylverio Jorge, Dr. Roberto Calheiros, Dr. João Gomes 
e Dr. Olympio Eusebio de Arroxellas Galvão. oficiando em 
seguida à Câmara solicitando uma lista das ruas da Capital 
que ainda não tinham nomes oficiais, a fim de lhes serem 
dadas as respectivas denominações.

Ciente dos bons desejos do Instituto, a Câmara resol-
veu em sessão de 27 do mesmo ano mandar proceder o 
arrolamento das ruas para os fins propostos, enviando de-
pois a lista solicitada à ilustrada Corporação.

Diante destas informações e me falhando os dados preci-
sos na Biblioteca Pública, dirigi-me ao Instituto Arqueológico e 
Geográfico Alagoano na esperança de completar os informes 
de que necessitava o presente Relatório. Chegando ali, o meu 
primeiro cuidado foi compulsar as coleções antigas da Revista 
do Instituto, o que fiz até o ano de 1878, encontrando somen-
te o que mencionaram as atas das sessões da Câmara Muni-
cipal de 1870 e 1871. Excepção feita da menção do oficio da 
Câmara e da nomeação da Comissão referida linhas atrás, 
nas atas das sessões do Instituto até 1878 não se encontra 
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uma única referência sobre a denominação das ruas, o que 
me leva a crer, com bons fundamentos, que aquela Institui-
ção não levou a termo esse trabalho. Havendo no Instituto 
importantes colecções do Diário das Alagoas, d’O Liberal, 
do Jornal das Alagoas e de outros diários que então se pu-
blicavam nesta Capital, ainda recorri a elas, tendo gasto 
alguns dias em pesquisas infrutíferas, visto como nada en-
contrei que me fosse útil.

Como compensação a estas pesquisas sem resultado, 
deparou-se-me apenas uma resolução da Câmara Municipal 
votada e aprovada em sessão de 18 de julho de 1883, man-
dando levantar uma estátua ao benemérito e imortal ala-
goano, Dr. Aureliano Candido Tavares Bastos, por iniciativa 
da mesma Câmara e subscrições populares, sem entretanto 
mencionar o local onde deveria ser erigido esse monumen-
to, para cuja aquisição ainda se recolheram diversas impor-
tâncias, entre estas 125$000 remetidos pela Sociedade 16 
de Setembro, composta de alagoanos, com sede no Recife.

Cito este fato, como interessante, a fim de ficar arqui-
vado.

Não havendo mais fontes históricas para onde apelar, 
porque o essencial fora o Arquivo da Municipalidade, infe-
lizmente desfalcado, tratei de finalizar a tarefa de que fora 
incumbido, com a organização do presente Relatório segui-
do das relações nominais das ruas, praças, travessas, becos 
e estradas de todos os bairros, subúrbios e arrabaldes da 
Capital, com o nome oficial ou vulgar de cada uma seguido 
do competente ato de denominação, da divisão e das in-
formações necessárias e úteis a esta Intendência.

Para melhor compreensão deste trabalho, fiz a divisão 
dos bairros, subúrbios e arrabaldes, bem como os seus li-
mites com o perímetro urbano.
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Esta Capital compõe-se de quatro bairros distintos, 
que são: Maceió, Jaraguá, Levada e Jacutinga; dos subúr-
bios Bebedouro, Nossa Senhora do Bom Parto, Mutange, 
Pajussara, Poço, Mangabeiras, Cruz das Almas e Trapiche 
da Barra; e do arrabalde Pontal da Barra.

Os bairros e os subúrbios ligam-se entre si por uma ex-
tensa rede de caminhos de ferro trafegados por veículos de 
tração animal.

Consoante as minhas observações e indagações de-
moradas e escrupulosas, e conforme podereis verificar das 
relações nominais anexas a este Relatório, a nossa Capital 
consta de 137 ruas, 17 travessas, 4 becos, 21 praças e 48 
estradas, incluindo ladeiras e linhas de bondes, assim dis-
tribuídas:

Maceió: 31 ruas, 8 travessas, 1 beco, 9 praças, 8 estradas.
Jaraguá: 17 ruas, 3 travessas, 3 praças, 2 estradas. 
Levada: 33 ruas, 3 travessas, 3 praças, 6 estradas. 
Jacutinga: 12 ruas, 1 travessa, 2 becos, 3 praças, 8 es-

tradas.
Trapiche da Barra: 3 ruas, 2 estradas.
Bom Parto: 3 ruas, 2 estradas.
Bebedouro: 10 ruas, 1 travessa, 1 beco, 1 praça, 8 es-

tradas.
Pajussara: 8 ruas, 1 travessa, 4 estradas.
Poço: 18 ruas, 2 praças, 4 estradas; Pontal da Barra: 2 

ruas, 1 estrada; Mangabeiras: 1 estrada; Cruz das Almas: 2 
estradas.

________

Deixo de anexar a este Relatório os mapas prediais 
deste Município, que vos foram gentilmente fornecidos 
pela Inspetoria Agrícola deste Estado, trabalho executado 
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pela Repartição de Estatística Federal últimamente criada 
nesta Capital e em seguida supressa em virtude de uma 
resolução do Governo da República, por não satisfazerem 
ao plano do meu trabalho, pois esse serviço não obedeceu 
a um certo cuidado e observação por parte do empregado 
recenseador, quanto ás relações nominais e ás denomina-
ções das ruas, segundo pude verificar.

É assim que esses mapas acusam ruas em duplicata, 
quase todas com as denominações primitivas e vulgares, de 
modo a tornar o trabalho de estatística federal desta Capital 
deficiente e inquinado dos maiores senões, por se menciona-
rem neles nomes de ruas, inclusive alguns das de Maceió, que 
há muitos anos foram substituídos por outros, pelos poderes 
públicos municipais, e que devido ao pouco escrúpulo do 
funcionário encarregado desse serviço, só podem concorrer 
para deslustre e rebaixamento dos nossos créditos de cidade 
adiantada. Desprezando as denominações antigas das ruas, 
visto que, com o recenseamento por mim procedido, tive o 
cuidado de suprimir esses defeitos, passo a mostrar-vos os 
demais erros em que caiu o empregado do recenseamento 
federal de nossa Capital, a fim de que não se me atribuam 
intuitos exclusivos de depreciar o trabalho alheio.

É bastante fazer um ligeiro estudo nesses mapas, para 
se chegar à evidencia do que acabo de afirmar, pois logo 
pelo mapa predial de Maceió, nota-se à primeira vista uma 
Rua Salvador Mendonça, em lugar de Senador Mendonça; 
Praça do Angelo e da Cadeia, em lugar de Praça Dr. José 
Angelo somente.

No Poço: Rua 1º de Janeiro e Rua das Tocas, em lugar 
de 1º de Janeiro somente.

No Jacutinga: Avenida Nilo Malta, em lugar de Praça 
Jonas Montenegro.
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Em Jaraguá: Rua 14 de Julho, que pertence ao Poço, 
Praça do Rayol, em lugar de Rua do Rayol; Rua da Aurora 
pertencente ao Poço.

Na Pajussara: Rua do Amorim (Pedro Lima), que per-
tence a Jaraguá.

Na Levada: Rua 15 de Março e Rua dos Coqueiros, em 
lugar de Rua 15 de Março somente; Rua de S. José e Rua do 
Cajueiro, em lugar de Rua de S. José somente, segundo os 
atos oficiais de suas denominações.

Acresce ainda a circunstância de não haver o Alto do 
Mucury neste último bairro, conforme por engano mencio-
na o citado funcionário.

Há um grupo de choupanas nos fundos da Rua de S. Le-
opoldina, denominado vulgarmente Rua do Ouricury, o que, 
me parece, serviu de confusão ao recenseador federal.

Demais o bairro da Levada é uma extensa planície, que 
foi outrora bastante alagada e não consta haver ali alto de 
espécie alguma.

Fazendo estes ligeiros reparos nos mapas prediais a 
que me venho referindo, por julgá-los indispensáveis, por 
se acharem estes em desacordo com o recenseamento por 
mim procedido, finalizo aqui as ponderações e os informes 
que julguei convenientes de vos ministrar para vosso intei-
ro conhecimento.

Foi o que a minha apoucada capacidade e competên-
cia conseguiram enxergar através das observações e pes-
quisas a que me entreguei durante muitos dias.

As lacunas e os defeitos porventura encontrados neste 
trabalho, o Sr. Dr. Intendente levará à conta da minha in-
competência e da deficiência do meio em que agi, a fim de 
corresponder a vossa expectativa e a alta e honrosa con-
fiança de que me fizestes depositário; certo de que fiz o 
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que pude para que este Relatório preenchesse os vossos 
nobres e louváveis intuitos. Se fui feliz, dirão a vossa justiça 
e a franqueza com que costumais emitir as vossas sensatas 
e criteriosas opiniões.

Prevaleço-me da oportunidade para apresentar-vos os 
protestos de minha mais alta consideração, bem como os 
meus mais distintos e respeitosos saudares.

Maceió, 19 de agosto de 1911.

                             Braulio Fernandes Tavares.
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BAIRRO DE MACEIÓ
(PERÍMETRO URBANO)

Relação nominal das ruas, travessas, beccos, 
praças e estradas
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BAIRRO DE MACEIO
(Perímetro urbano)

É separado da Levada pela Estrada de Ferro; do Bom 
Parto, pela Rua General Hermes; do Jacutinga, pela colina 
que contorna este planalto ao norte da Rua 15 de Novem-
bro; de Jaraguá, pela Ponte dos Fonsecas e pelo Riacho Ma-
ceió; e do Poço, pela Rua Clarêncio Juca e Rua da Arueira.

RUAS

1 - Rua Coronel Paes Pinto - Foi assim denominada 
pela Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes 
Rua da Luz Elétrica, mas o seu primitivo nome era Biombos 
do Paulo. Começa no edifício da Usina de Luz Elétrica e de-
semboca na Praça da Intendência, na Levada.

2 - Rua Mello Moraes - Foi assim denominada por uma 
resolução da Câmara Municipal, votada e aprovada em 
sessão de 18 de julho de 1883. Chamou-se antes Rua do 
Apollo e primitivamente Rua do David. Começa na Praça 
dos Martírios e desemboca na Praça da Intendência.

3 - Rua Fernandes de Barros - Assim denominada pela 
resolução citada. Chamou-se antes Rua da Floresta. Recor-
ta a Rua Mello Moraes e termina na Praça João Capistrano.

4 - Rua Dr. Araújo Góes - Foi assim denominada pela 
Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes Rua de 
Santa Maria. Limita-se com a Rua Coronel João Lins e a Rua 
Santos Pacheco.
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5 - Rua Dias Cabral - É denominação oficial, mas não 
foi encontrada a lei. Chamou-se antes Rua do Reguinho. 
Começa nos fundos do Teatro Deodoro e termina na Rua 
Santos Pacheco.

6 - Rua Coronel Vieira Peixoto - Assim denominada 
pela Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes 
Rua do Mata-pasto. Limita-se com esta última e a Rua Co-
ronel Mendes da Fonseca.

7 - Rua Coronel Mendes da Fonseca - Foi assim de-
nominada pela Lei citada. Chamou-se antes Rua dos Olhos 
d’Agua. Limita-se com a Estrada de Ferro e sai na Rua do 
Hospital.

8 - Rua Voluntários da Pátria - É denominação oficial, 
mas não foi encontrada a lei. Chamou-se antes Rua do 
Jogo. Começa na Praça Dr. José Angelo e desemboca na 
Rua Barão de Maceió.

9 - Rua Barão de Maceió - É nome oficial, mas não foi 
encontrada a lei. Chamou-se antes Rua do Alecrim. Come-
ça por uma divisão na Rua Mello Moraes, atravessa as pra-
ças Tavares Bastos, João Capistrano, Deodoro e vai findar 
na Praça São Vicente de Paula.

10 - Rua Coronel João Lins - Foi assim denominada 
pela Lei nº 78 de 26 de abril de 1903. Chamou-se também 
Rua de Nossa Senhora da Conceição por ter-se ali colocado 
uma pedra inaugural de um templo consagrado a esta ima-
gem, cujos alicerces ainda foram construídos. O seu primi-
tivo nome era Rua do Capim. Começa ao lado do nascente 
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na Praça Deodoro e finda na pequena ponte que dá passa-
gem para a Rua 16 de Setembro, na Levada.

11 - Rua Barão de Traipu - Foi assim denominada por 
uma resolução do Conselho Municipal votada e aprovada 
em sessões de 20 e 24 de maio de 1897. Chamou-se antes 
Rua Nova e depois Rua do Governador. Limita-se com a 
Praça Deodoro ao norte e vai desembocar na Rua Barão 
de Anadia.

12 - Rua Dr. Cincinato Pinto - É nome oficial, mas não 
foi encontrada a lei. Chamou-se antes Rua do Macena. Co-
meça na Praça Deodoro e vai desembocar na Rua Coronel 
Paes Pinto.

13 - Rua Senador Mendonça - É nome oficial, mas não 
foi encontrada a lei. Chamou-se antes Rua do Livramento, 
devido a achar-se aí localizado o templo de N. S. do Livra-
mento. Limita-se com as Praças D. Rosa da Fonseca e De-
odoro.

14 - Rua Coronel Pedro Paulino - Ficou assim deno-
minada pela Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se 
antes Rua 23 de Novembro, mas o seu primitivo nome era 
Rua d’Alegria. Comunica-se com a Mello Moraes, onde co-
meça e a Senador Mendonça, onde finda.

15 - Rua 1º de Março - Foi assim denominada por uma 
resolução da Câmara Municipal votada e aprovada em ses-
são de 28 de junho de 1876. O seu primitivo nome era Rua 
do Açougue. Começa na Rua 15 de Novembro e finda na 
Praça João Capistrano.
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16 - Rua Tibúrcio Valeriano - É nome oficial, mas não 
foi encontrada a lei. Chamou-se antes Rua de S. José. Co-
meça na Rua 15 de Novembro e finda na Rua Dr. Cincinato 
Pinto.

17 - Rua Lourenço de Albuquerque - É nome oficial, 
mas não foi encontrada a lei. Chamou-se antes Rua da Boa 
Vista. Começa na Praça dos Martírios e finda na Rua Barão 
de Anadia.

18 - Rua Ladislau Netto - É nome oficial, mas não foi 
encontrada a lei. Chamou-se antes Rua Augusta. Começa 
nesta última rua e termina na Praça Tavares Bastos.

19 - Rua Conselheiro Sinimbu - Idem. Chamou-se an-
tes Rua do Comércio. Limita-se com a Praça dos Martírios 
e a Rua Barão de Anadia.

20 - Rua 15 de Novembro - Idem, idem. Chamou-se 
também Rua do Rosário e da Imperatriz; seu nome primiti-
vo era Rua do Sol. Limita-se com as Praças D. Pedro II e dos 
Martírios.

21 - Rua Dr. Pontes de Miranda - Foi assim denomina-
da pela Lei nº 145 de 23 de setembro de 1909. Chamou-se 
antes Rua das Verduras. Limita-se com a Rua Barão de Ata-
laia e finda na Rua Barão de Anadia.

22 - Rua Barão de Anadia - É nome oficial, mas não foi 
encontrada a lei. Chamou-se antes Rua de Palácio, devido 
a achar-se ali edificado o antigo palácio do Governo. Há 
uma resolução do Conselho Municipal de 24 de março de 
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1893 denominando esta rua Avenida Gabino Besouro, re-
solução que se acha revogada pela Lei nº 53 de 2 de março 
de 1899, denominando Rua Gabino Besouro a antiga Rua 
Formosa, no bairro da Levada.

23 - Rua Libertadora Alagoana - É nome oficial, mas 
não foi encontrada a lei. Chamou-se antes Rua da Praia. 
Limita-se com a Praça Euclides Malta e desemboca na Rua 
Barão de Anadia.

24 - Rua Floriano Peixoto - Idem. Chamou-se antes 
Rua do Imperador. Limita-se com a Ladeira do Algarve e a 
Ponte dos Fonsecas.

25 - Rua Clarencio Jucá - Foi assim denominada pela 
Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes Rua do 
Lyceu. Limita-se com a Praça Euclides Malta e a Estrada do 
Poço.

26 - Rua General Hermes - É nome oficial, mas não 
foi encontrada a lei. Chamou-se antes Rua da Cambona. 
Começa na Praça dos Martírios e limita-se com a Rua Ca-
lheiros da Graça.

RUAS DE DENOMINAÇÕES VULGARES

27 - Rua do Hospital - Começa depois do edifício da 
Santa Casa de Misericórdia e termina na Rua Mendes da 
Fonseca.

28 - Rua do Asilo - Limita-se com o Beco do Leite e a 
Praça São Vicente de Paula.
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29 - Rua 7 de Setembro - Limita-se com a Estrada de 
Ferro e o edifício da Companhia Trilhos Urbanos, pelos fun-
dos da Escola de Aprendizes de Artífices. É conhecida tam-
bém pelo nome de Rua do Feliz Recreio.

30 - Rua da Arueira - Depois desta última. Começa na 
Estrada de Ferro e termina um pouco adiante num muro.

31 - Rua da Caixa d’Agua - Começa na Caixa d’Agua e 
finda na Rua General Hermes, com o nome de Alto da Sau-
dade. Chamou-se antigamente Compra Fiado.

TRAVESSAS

1 - Travessa S. Vicente de Paula - É um prolongamento 
da Praça deste nome com limite com a Rua Santos Pache-
co.

2 - Travessa do Moeda - É nome vulgar. Começa na Rua 
15 de Novembro e desemboca na Rua Conselheiro Sinimbu.

3 - Travessa do Liceu - Começa na Praça Euclides Malta 
e finda na Rua 7 de Setembro.

4 - Travessa do Montepio dos Artistas - Começa na 
Praça do mesmo nome até a Rua Sinimbu.

5 - Travessa do Livramento - Começa na Praça do Mon-
tepio e termina na Rua Sinimbu.

6 - Travessa Pedro Paulino - Começa na Rua Senador 
Mendonça e finda na Rua Barão de Traipu.



21

7 - Travessa Ladislau Netto - Começa na Rua 15 de No-
vembro e finda na Rua Lourenço de Albuquerque.

8 - Travessa do Comércio - Começa na Rua Sinimbu e 
finda na Praça D. Pedro II.

9 - Beco do Leite - Começa na Rua do Hospital e limita 
se com a Rua do Asilo.

PRAÇAS

1 - Praça São Vicente de Paula - É formada de todo 
o antigo Largo da Cadeia. A denominação desta Praça é 
vulgar.

2 - Praça D. Pedro II - É oficial este nome, mas não foi 
encontrada a lei. Tem no centro o monumento do segun-
do Imperador do Brasil e chamou-se antigamente Praça da 
Matriz e do Tesouro.

3 - Praça Tavares Bastos - Chamou-se antigamente 
Praça do Mercado. É denominação oficial, mas não foi en-
contrada a lei.

4 - Praça do Montepio dos Artistas - É denominação 
vulgar. Fica no largo do edifício do Montepio dos Artistas 
Alagoanos.

5 - Praça Euclides Malta - Foi assim denominada pela 
Lei nº 71 de 6 de janeiro de 1903. Chamou-se também Pra-
ça Dr. Campos Salles em virtude da Lei nº 53 de 2 de março 
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de 1899. O seu primeiro nome foi Praça do Quartel da Po-
licia por se ter ali construído o edifício do Quartel da força 
pública da Provincia. No centro desta praça foi colocada a 
pedra inicial de um monumento comemorativo das nos-
sas glorias na guerra do Paraguay, no dia 7 de setembro 
de 1870, por iniciativa pública, com o concurso do então 
presidente da Provincia Dr. José Bento da Cunha Figueire-
do Junior.

6 - Praça Deodoro - É denominação oficial, mas não foi 
encontrada a lei. Chamou-se antes Praça das Princesas e 
primitivamente Praça da Cotinguiba. Tem no centro a está-
tua equestre do Generalíssimo Deodoro da Fonseca.

7 - Praça João Capistrano - Foi assim denominada pela 
Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Fica ao lado sul do edifício 
do Mercado Público.

8 - Praça D. Rosa da Fonseca - Foi assim denominada 
pela Lei nº 147 de 23 de setembro de 1909. Chamou-se an-
tes Praça do Livramento. Tem no centro a herma em bron-
ze da heroica Mãe dos Fonsecas.

9 - Praça dos Martírios - É nome vulgar e derivado do 
templo do Senhor Bom Jesus dos Martírios, que se acha 
localizado nesta Praça.

ESTRADAS

1 -  Estrada de Ferro - Parte de Maceió ligando este 
bairro a Jaraguá, Bebedouro e Fernão Velho.
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2 - Ladeira do Algarve - Limita-se com a Rua 15 de No-
vembro e a Rua Floriano Peixoto.

3 - Ladeira da Catedral - Começa na Praça D. Pedro 
Il com acesso para o Alto do Farol, onde termina. O seu 
nome é vulgar. Chamou-se antes Ladeira do Farol.

4 - Ladeira do Brito - Começa na Rua 15 de Novembro 
e termina na Praça 11 de Junho, com acesso para o Alto de 
S. Cruz.

5 - Ladeira dos Martírios - Começa na Praça deste 
nome com acesso para o mesmo Alto.

6 - Estrada do Poço - Começa na Rua Dr. Pontes de Mi-
randa, ligando Maceió ao Poço.

7 - Estrada do Mutange - Começa na Cambona no prin-
cípio da Rua General Hermes e liga Maceió aos subúrbios 
Bom Parto, Mutange e Bebedouro.

8 - Linhas de Bondes, ligando este bairro à Levada, 
Poço, Jaraguá, Bebedouro, Alto do Jacutinga e ao Trapiche 
da Barra.
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BAIRRO DE JARAGUÁ

Relação nominal das ruas, travessas,  
praças e estradas
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BAIRRO DE JARAGUÁ

É separado de Maceió pelo riacho deste nome; do 
Poço, pela Estrada de Ferro; e da Pajussara, pela Rua do 
Ouvidor.

RUAS

1 - Rua Conselheiro Saraiva - É denominação oficial, 
mas não foi encontrada a lei. Chamou-se antes Aterro de 
Jaraguá. Limita-se com a Ponte dos Fonsecas e a Rua Sá e 
Albuquerque.

2 - Rua Sá e Albuquerque - Idem. Chamou-se antes 
Rua do Comércio e primitivamente Rua d’Alfandega. Limi-
ta-se com esta última e finda na Praça Dr. Manoel Duarte.

3 - Rua Barão de Jaraguá - Foi assim denominada por 
uma resolução da Câmara Municipal de 6 de setembro de 
1870. O seu primeiro nome era Rua da Igreja. Começa na 
Praça Wanderley de Mendonça e termina por um acesso 
na Rua do Queimado. 

4 - Rua Coronel Pedro Lima - Foi assim denominada 
pela Lei nº 126 de 28 de setembro de 1908. O seu primei-
ro nome era Rua do Amorim. Começa na Travessa deste 
nome e termina na via férrea.

5 - Rua Mello Povoas - Ficou assim denominada pela 
Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes Rua 
do Retiro. Limita-se com a Rua Alexandre Passos e termina 
também na via férrea.
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6 - Rua Alexandre Passos - Ficou assim denominada 
pela mesma lei. O seu primeiro nome era Rua do Verde. 
Limita-se com a Travessa do Amorim e a Rua Mello Povoas. 

7 - Rua Padre Amâncio - Idem. Chamou-se antes Rua 
do Cafundó. Limita-se com a Mello Póvoas e a via férrea.

8 - Rua de S. Cruz - Idem, idem. O seu primeiro nome 
era Rua dos Ratos, devido a se acoitarem ali primitivamen-
te gatunos. Limita-se com a capelinha de S. Cruz e a Rua 
Barros Leite.

9 - Rua Dr. Silvério Jorge - Idem, idem. Chamou-se an-
tes Rua de S. Félix. Começa à margem esquerda do Riacho 
Maceió e finda na Rua de S. Amaro.

10 - Rua Barros Leite - Idem, idem. O seu primeiro 
nome era Rua das Amêndoas. Limita-se com a Rua de S. 
Cruz e o Poço.

RUAS DE DENOMINAÇÕES VULGARES

11 - Rua de S. Amaro - Começa depois da Rua Silvério 
Jorge e finda na via férrea.

12 - Rua do Rayol - Começa na Rua Barão de Jaraguá e 
termina na do Queimado.

13 - Rua do Queimado - Limita-se com o edifício do 
extinto Bazar de Jaraguá e termina na via férrea.
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14 - Rua de S. Bernardo - Começa depois da Rua Ba-
rão de Jaraguá e finda no prédio que serve aos Armazéns 
Vianna.

15 - Rua Comendador Leão - É conhecida também 
pela denominação de Rua da Estrada Nova. Começa nos 
Armazéns Leão e perde o nome na Estrada de Ferro que 
separa este bairro do subúrbio do Poço.

16 - Rua da Concórdia - Começa na Rua Comendador 
Leão e termina um pouco adiante.

17 - Rua de S. José - Começa no fim da Rua Pedro Lima 
pelo lado do Norte e termina um pouco adiante pela mar-
gem direita da via férrea.

TRAVESSAS

1 - Travessa do Amorim - Começa na Rua Pedro Lima e 
finda por um acesso na Rua Alexandre Passos.

2 - Travessa do Pombal - Começa na Rua Silvério Jorge 
e termina na Santo Amaro.

3 - Travessa do Queimado - Limita-se com a rua deste 
nome e finda por uma saída na Rua Sá e Albuquerque.

PRAÇAS

1 - Praça Dr. Manoel Duarte - Foi assim denominada 
pela Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes 
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Praça da Escola de Aprendizes, devido a se achar localiza-
do ali o edifício da Escola de Aprendizes Marinheiros do 
Estado.

2 - Praça Wanderley de Mendonça - Ficou assim de-
nominada em virtude da lei nº 71 de 6 de janeiro de 1903. 
Chamou-se antes Praça da Matriz. Denominou-se também 
Praça de Santa Maria por uma resolução da Câmara Mu-
nicipal de 6 de setembro de 1870. Antes deste nome, era 
chamada vulgarmente Praça de Nossa Senhora Mãe do 
Povo em vista de ficar em frente do templo desta imagem; 
mas o seu primitivo nome era Praça do Consulado, por se 
achar localizado em um dos seus extremos o edifício do 
antigo Consulado, hoje Recebedoria Central.

3 - Praça 13 de Maio - Foi assim denominada pela Lei 
nº 53 de 2 de março de 1899. Divide-se em duas partes: 
uma neste bairro e a outra no subúrbio do Poço, separadas 
pela Estrada de Ferro. O seu primeiro nome era Praça da 
Senzala.

ESTRADAS

1 - Estrada de Ferro - Liga este bairro a Maceió.

2 - Linha de Bondes - Começa na Praça Manoel Duar-
te, corta as ruas Sá e Albuquerque e Conselheiro Saraiva, 
ligando este bairro ao de Maceió e aos subúrbios do Bom 
Parto, Mutange e Bebedouro.
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BAIRRO DA LEVADA
Relação nominal das ruas, travessas,  

praças e estradas
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BAIRRO DA LEVADA

É separado de Maceió pela Estrada de Ferro e limitado 
pela margem oriental da Lagoa do Norte.

RUAS

1 - Rua Coronel Meira - Foi assim denominada pela Lei 
nº 53 de 2 de Março de 1899. Chamou-se antes Rua dos 
Fogueteiros. Começa na Estrada de Ferro e vai terminar na 
Praça Guimarães Passos.

2 - Rua 16 de Setembro - Foi assim denominada por 
uma resolução da Câmara Municipal de 25 de julho de 
1870. O seu primitivo nome era Rua da Ponta Grossa. Tem 
a mesma direção da Rua Coronel Meira.

3 - Rua Cyrillo de Castro - É nome oficial, mas não foi 
encontrada a lei. Chamou-se antes Rua da Aurora. Fica ao 
lado oriental da Praça da Intendência.

4 - Rua 3 de Março - Foi assim denominada pela Lei nº 
53 de 2 de março de 1899. O seu primitivo nome era Rua 
Bela, em virtude de uma resolução da Câmara Municipal 
de 25 de junho de 1870. Começa na Praça da Intendência, 
margina o canal da Levada e termina na foz do mesmo ca-
nal.

5 - Rua 15 de Março - Assim denominada pela mesma 
lei. Chamou-se antes Rua dos Coqueiros. Limita-se com a 
Rua de S. José e a margem da Lagoa.
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6 - Rua de S. José - Idem. O seu primeiro nome era Rua 
do Gameleiro. Limita-se com a Rua Olympio Galvão e finda 
na Rua de Santa Tercila.

7 - Rua Dr. Olympio Galvão - Idem, idem. Chamou-se 
antes Rua das Cacimbas. Limita-se com a Rua de Santo An-
tônio e com um caminho que vai para a Levada.

8 - Rua Paulo Afonso - Idem, idem. Chamou-se antes 
Rua da Carioca. Limita-se com a Rua de S. José e termina 
na Estrada do mesmo nome.

9 - Rua D. Rosa da Fonseca - Foi assim denominada 
pela Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes 
Rua Comendador Sobral, e primitivamente Rua da Estrada 
de Ferro. Limita-se com a Estrada de Ferro e a Praça Cala-
bar.

10 - Rua Santos Pacheco - Ficou assim denominada 
pela Lei nº 63 de 5 de fevereiro de 1902. O seu primitivo 
nome era Aterro do Cemitério. Limita-se com a Travessa S. 
Vicente de Paula e com o edifício do Cemitério Público.

11 - Rua Vieira Perdigão - Foi assim denominada pela 
Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes Rua do 
Bom Conselho. Começa na Rua Santos Pacheco, marginan-
do a Estrada de Ferro até a Rua Teixeira Bastos.

12 - Rua Comendador Teixeira Bastos - Foi assim de-
nominada pela Lei nº 129 de 28 de setembro de 1908. Cha-
mou-se antes Rua do Pernambuco Novo e Rua da União. 
Limita-se com a Estrada de Ferro e a Rua 14 de Fevereiro.
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13 - Rua Dr. Gabino Besouro - Ficou assim denomina-
da pela Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes 
Rua Formosa e primitivamente Rua do Craveiro. Começa 
na Estrada de Ferro e termina nas adjacências da Lagoa do 
Norte.

14 - Rua Dr. Prudente de Moraes - É assim denomi-
nada pela mesma lei. Chamou-se antes Rua do Bota-fogo, 
mas o seu nome primitivo era Rua do Manguinho. Começa 
no fim da Cyrillo de Castro e termina na Rua da Concórdia.

15 - Rua Coronel Cahet - Idem. Chamou-se antes Rua 
de Nº Senhora das Graças. Tem a mesma direção da Pru-
dente de Moraes.

16 - Rua 14 de Fevereiro - Ficou assim denominada 
pela Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes 
Rua 2 de Julho, mas o seu nome primitivo era Biombos do 
Maxixe. Começa na Rua Gabino Besouro e termina por um 
acesso na Rua da Boa Esperança.

RUAS DE DENOMINAÇÕES VULGARES

17 - Rua de S. Fé - Começa na Travessa de São Félix e se 
limita com a extrema esquerda da Rua Santa Tercila.

18 - Rua de Santo Antônio - Limita-se com a ponte 
d’Agua Negra e a Estrada do mesmo nome.

19 - Rua de Santa Tercila - Começa nesta última rua e 
termina na saída da Rua Santa Fé.
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20 - Rua de S. Felix - Começa na Rua Gabino Besouro e 
termina por um acesso na Rua de Santo Antônio.

21 - Rua do Matadouro - Começa nas proximidades do 
edifício do Matadouro Público e limita-se com a Rua de S. 
Felix.

22 - Rua da Piedade - Limita-se com a Estrada do Tra-
piche e finda na Rua Paulo Afonso.

23 - Rua de S. João - Comunica-se com a Rua Vieira 
Perdigão e limita-se com a Rua Paulo Afonso.

24 - Rua de S. Domingos - Começa na Rua Santos Pa-
checo e finda com um acesso na S. João.

25 - Rua de Santa Anna - Limita-se com o Cemitério 
Público e termina com uma saída na Rua Gabino Besouro.

26 - Rua da Boa Esperança - Começa na Rua Vieira Per-
digão e finda nesta última rua.

27 - Rua de S. Cruz - Limita-se com a Rua da Vitória e 
o Cemitério Público. Chamou-se antigamente Rua do Su-
papo.

28 - Rua da Vitória - Começa na Rua Coronel Meira e 
termina na Rua Prudente de Moraes.

29 - Rua de S. Leopoldina - Limita-se com a Estrada do 
Trapiche e a praia, pelos fundos do Asilo de Alienados.
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30 - Rua da Concórdia - Limita-se com a Rua Prudente 
de Moraes e finda na Praça Guimarães Passos.

31 - Rua de S. Francisco - Começa depois do Cemitério 
e termina um pouco adiante na Estrada do Trapiche.

32 - Rua de S. Bernardo - Limita-se com a Rua Gabino 
Besouro e termina por um acesso na Rua de Santo Antônio.

33 - Rua de S. Pedro - Limita-se com a Travessa de 
S. Felix pelos fundos da Rua S. Fé e finda por um acesso 
num pequeno sitio de coqueiros, onde começa a Rua 15 
de Março.

PRAÇAS

1 - Praça da Intendência - Chamou-se antigamente Lar-
go da Levada, nomes ambos vulgares. Fica entre a Estrada 
de Ferro, Rua Cyrillo de Castro e parte da Coronel Meira.

2 - Praça Guimarães Passos - Foi assim denominada. 
pela Lei nº 148 de 30 de setembro de 1909. Chamou-se 
antes Praça de Nossa Senhora dos Graças.

3 - Praça Calabar - Foi assim denominada pela Lei nº 
77 de 25 de janeiro de 1903. Chamou-se antes Praça do 
Quartel da Linha.

TRAVESSAS

1 - Travessa Paulo Afonso - Começa no Cemitério Pú-
blico e termina na rua do mesmo nome.
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2 - Travessa de S. Felix - Começa na Rua de S. Antonio 
e finda na Rua de S. Fé.

3 - Travessa 15 de Março - Começa nesta rua com 
acesso para a Rua 3 de Março.

ESTRADAS

1 - Estrada de Ferro.

2 - Linha de Bondes do Trapiche da Barra - Liga este 
bairro a Maceió e ao Trapiche.

3 - Estrada de Paulo Afonso - Começa no fim da rua 
deste mesmo nome, com direção para o Trapiche da Barra 
e outros pontos da Capital.

4 - Estrada do Trapiche da Barra - Começa depois do 
Cemitério ligando este bairro àquele subúrbio.

5 - Estrada do Felix Bandeira - Parte da margem da 
Lagoa, depois da Rua 15 de Março, com acesso para o sitio 
deste nome, hoje denominado Vergel do Lago.

6 - Estrada d’Agua Negra - Começa na Rua S. Antonio, 
com acesso para o sitio citado e outros pontos.
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BAIRRO DO ALTO DO JACUTINGA
Relação nominal das ruas, travessas,  

beccos, praças e estradas
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BAIRRO DO ALTO DO JACUTINGA

E separado de Maceió pela elevada colina que o Con-
torna ao lado ocidental da Rua 15 de Novembro, do Poço 
pelo lado sul da mesma colina.

RUAS

1 - Rua Aristheo de Andrade - Foi assim denominada 
pela Lei nº 128 de 28 de setembro de 1908. Chamou-se 
antes vulgarmente Avenida Seeger e é um prolongamento 
da Rua de S. Gonçalo. Começa nos fundos da capela de S. 
Gonçalo e termina na Ladeira do Reginaldo.

2 - Rua José Bento Junior - Foi assim denominada pela 
Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes Rua da 
Bela Vista. Começa na Rua Angelo Netto e termina por um 
acesso na Rua Saldanha da Gama.

3 - Rua Dr. Angelo Netto - Foi assim denominada pela 
mesma lei. Chamou-se antes Rua do Arame. Começa na 
Ladeira da Catedral, atravessa a Ladeira do Britto, e a La-
deira de S. Cruz, e d’aí segue até o sitio Peperipau com o 
nome vulgar de Rua do Espirito Santo.

4 - Rua Saldanha da Gama - Idem. Limita-se com a Va-
caria Pinheiro e com a Rua José Bento Junior.

5 - Rua Comendador Palmeira - Idem, idem. Chamou-
-se antigamente Rua das Vacas. Limita-se com a Praça de 
S. Gonçalo e a Travessa de S. Cruz.
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6 - Rua Dr. Thomaz Espindola - Idem, idem. Era conhe-
cida antes por Avenida Brenand. Começa por uma comuni-
cação na Rua Comendador Palmeira e termina na Ladeira 
do Seminário.

7 - Rua Dr. Cyridião Durval - Ficou assim denominada 
pela Lei nº 77 de 25 de janeiro de 1903. Chamou-se antes 
Rua do Cajueiro. Começa na Praça 11 de Junho e finda na 
Rua Ambrósio Lyra.

8 - Rua Dr. Ambrósio Lyra. Ficou assim denominada 
pela Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes 
Alto do Britto. Limita-se com a Ladeira do Britto pelo lado 
do norte e a de S. Cruz, pelo sul.

RUAS DE DENOMINAÇÕES VULGARES

9 - Rua dos Lavradores - É conhecida também pelo 
nome de Rua das Piabas. Começa na Rua Thomaz Espindo-
la e termina na Praça Dr. Jonas Montenegro.

10 - Rua de S. Gonçalo - Começa na chapada da Ladei-
ra da Catedral e finda junto à Capela da imagem do mesmo 
nome.

11 - Rua de S. Cruz - Começa na Praça Jonas Montene-
gro e termina na Ladeira do mesmo nome.

12 - Alto da Bella Vista - Conhecido vulgarmente por 
Alto do João Doido. Começa na Ladeira de S. Cruz e termina 
por uma descida para a Rua General Hermes.
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TRAVESSAS

1 - Travessa de S. Cruz - Começa na Rua deste nome, 
com acesso para a Rua Comendador Palmeira.

BECOS

1 - Beco do Porongo - Começa na Rua S. Cruz e termina 
na Rua Angelo Netto.

2 - Beco Novo - Começa nesta última rua e termina no 
Alto da Bela Vista.

PRAÇAS

1 - Praça 11 de Junho - Foi assim denominação pela Lei 
nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes Praça do 
Brito. Limita-se com a Rua Comendador Palmeira e a Rua 
Angelo Netto.

2 - Praça de S. Gonçalo - Fica em frente da Capela que 
lhe dá o nome.

3 - Praça Dr. Jonas Montenegro - Foi assim denomina-
da pela Lei nº 126 de 28 de setembro de 1908. Chamou-se 
antes Praça do Peperi-pedra.

ESTRADAS

1 - Ladeira do Reginaldo - Começa no fim da Rua Aris-
theo de Andrade e finda no vale do mesmo nome.
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2 - Ladeira Salustiano Sarmento - Liga o Farol ao Poço 
e começa na Praça de S. Gonçalo.

3 - Ladeira Guedes Nogueira - É nome vulgar. Começa 
na Rua José Bento Junior e finda na Rua 15 de Novembro.

4 - Acessor Adolpho Guimarães - Começa na Rua Sal-
danha da Gama e termina na Ladeira do Britto.

5 - Ladeira do Seminário - Comunica o Jacutinga com 
o vale do Reginaldo. Começa no fim da Rua Dr. Thomaz 
Espindola e termina no mesmo vale.

6 - Estrada de Rodagem do Jacutinga - Liga este bairro 
ao subúrbio de Bebedouro. Começa no fim da Praça Jonas 
Montenegro e vai findar no extremo do norte da Rua Dr. 
Passos de Miranda, em Bebedouro.

7 - Ladeira da Bela Vista - Começa neste Alto e termina 
na Rua General Hermes.

8 - Linha de Bondes - Liga este bairro ao de Maceió, e 
parte da Rua Tibúrcio Valeriano, terminando por um ponto 
de parada na Rua Comendador Palmeira.
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SUBÚRBIO DO BOM-PARTO
Relação nominal das ruas e estradas
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SUBÚRBIO DO BOM-PARTO

É separado de Maceió pela Rua General Hermes e Rua 
S de Dezembro margeando a Estrada de Ferro, e limita-se 
com o subúrbio do Mutange.

RUAS

1 - Rua Calheiros da Graça - Foi assim denominada pela 
Lei nº 136 de 22 de janeiro de 1909. Chamou- se antes Rua 
de Nº Senhora do Bom-Parto, devido a se achar localizado 
ali o templo consagrado a esta imagem. Limita-se com a 
Rua General Hermes e o subúrbio do Mutange.

2 - Rua 5 de Dezembro - É assim denominada pela Lei 
citada. Chamou-se antes Rua da Estrada de Ferro. Começa 
na via férrea e termina por um acesso na Rua Calheiros da 
Graça.

3 - Rua Coronel Antonio Máximo - É uma rua ainda em 
projeto e cuja abertura se acha autorizada pela Lei nº 168 
de 27 de março de 1911, a qual deu à mesma rua aquela 
denominação. Limita-se com a Rua 5 de Dezembro e de-
semboca na Rua Calheiros da Graça.

ESTRADAS

1 - Estrada do Mutange - Liga este subúrbio aos do 
Mutange e de Bebedouro.

2 - Linha de Bondes - Parte de Maceió cortando esta 
última estrada e liga este bairro aos subúrbios do Bom Par-
to, Mutange e Bebedouro.
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SUBÚRBIO DE BEBEDOURO
Relação nominal das ruas, travessas,

beccos, praças e estradas
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SUBÚRBIO DE BEBEDOURO

É separado de Maceió pelos subúrbios do Mutange e 
do Bom-Parto, com os quais está em contacto pela Estrada 
de Rodagem do Mutange e pela Linha de Bondes que o 
comunica com a Cidade.

RUAS

1 - Rua Conego Costa - Ficou assim denominada pela 
Lei nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes Rua do 
Comércio. Começa na Chácara do Comendador João Tava-
res e termina na ponte do riacho de Bebedouro.

2 - Rua Dr. Passos de Miranda - Foi assim denominada 
pela mesma lei. Chamou-se antes Rua do Asilo. Limita-se 
com a Linha de Bondes e a Estrada de Rodagem que liga 
este subúrbio ao Jacutinga.

3 - Rua Paulo Malta - Ficou assim denominada pela Lei 
nº 77 de 25 de janeiro de 1903. Chamou-se também Rua 
do Comércio. Começa na ponte de Bebedouro e termina na 
capela de N. S. da Conceição.

RUAS DE DENOMINAÇÕES VULGARES

4 - Alto da Boa Vista - É conhecido também por Alto do 
Urubu. Fica ao norte da Praça de Santo Antônio. 

5 - Rua do Cardoso - Limita-se com a Praça Santo Antô-
nio e os banheiros do mesmo nome.
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6 - Rua do Banheiro - Começa na Rua Paulo Malta e 
finda no local onde se encontram diversos banheiros.

7 - Rua Nova - Conhecida também por Frechal de Cima. 
Começa ao lado do nascente desta última rua e termina na 
Estrada do Frechal.

8 - Rua da Estrada de Ferro - Limita-se com a estação 
da via férrea e margina esta até uma certa distância. É co-
nhecida por Frechal de Baixo.

9 - Rua de Nossa Senhora da Conceição - Limita-se 
com a capela desta imagem e a Rua de Santa Amelia.

10 - Rua de Santa Amelia - É um prolongamento desta 
última até a estrada de rodagem, onde perde o nome.

BECOS

1 - Beco do Camillo - Começa na Praça de Santo Antô-
nio e termina no Cemitério.

TRAVESSAS

1 - Travessa Passos de Miranda - Corta a rua de mes-
mo nome e vai sair na Praça Santo Antonio.

PRAÇAS

1 - Praça de Santo Antonio - É nome vulgar, derivado 
do templo de Santo Antonio que se acha localisado no cen-
tro nesta praça.
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ESTRADAS

1 - Chã de Bebedouro - Começa depois da Capela de 
N. Senhora da Conceição e finda na Estrada de Rodagem 
de Fernão Velho.

2 - Estrada de Ferro - Parte de Maceió ligando este su-
búrbio a Fernão Velho.

3 - Estrada de Rodagem do Frechal - Começa no fim da 
Rua Nova e termina no sitio Frechal.

4 - Estrada do Cardoso - Parte da Praça de S. Antonio 
e vai se comunicar com a Usina da Companhia das Aguas.

5 - Estrada de Rodagem de Fernão Velho - Começa na 
Chã de Bebedouro e termina no arrabalde que lhe dá o 
nome.

6 - Estrada de Rodagem do Mutange - Limita-se com a 
Praça dos Martírios, em Maceió e a Rua Conego Costa em 
Bebedouro, ligando este subúrbio ao Mutange, Bom Parto 
e à Cidade.

7 - Linha de Bondes - Liga este subúrbio ao Mutange, 
Bom Parto, Maceió, Jaraguá e Pajussara.

8 - Canal de Bebedouro - Comunica este subúrbio com 
o Bairro da Levada pelo canal da Lagoa do Norte e com 
outros lugares ribeirinhos, com um porto onde ancoram 
pequenas canoas.
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SUBÚRBIO DA PAJUSSARA
Relação nominal das ruas, travessas,

praças e estradas
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SUBÚRBIO DA PAJUSSARA

É separado do bairro de Jaraguá pela Rua do Ouvidor, 
ao norte e pela Rua de S. Bernardo ao Sul.

RUAS

1 - Rua 29 de Dezembro - Foi assim denominada pela 
Lei nº 53 de março de 1899. Chamou-se antes Rua da Cari-
dade. Começa depois da Rua do Ouvidor, pelo lado do Sul 
e toma a mesma direção.

2 - Rua Coronel Manoel Mendes - Foi assim denomi-
nada pela mesma lei. Chamou-se antes Rua do Cemitério. 
Limita-se com o Cemitério e a Rua do Ouvidor.

3 - Rua Agostinho Guimarães - Ficou assim denomina-
da pela Lei nº 78 de 26 de abril de 1903. Chamou-se antes 
Rua Dr. Rosa e Silva, em virtude da Lei nº 63 de 2 de março 
de 1899. O seu primitivo nome era Rua do Jasmim. Come-
ça adiante da Travessa do Cravo e termina por um acesso 
na Praça Manoel Duarte.

4 - Rua Dr. Antônio Pedro de Mendonça - Foi assim 
denominada por uma resolução do Conselho Municipal 
de 24 de maio de 1897. Chamou-se antes Rua do Cravo. 
Começa na Rua do Gameleiro e termina na Rua Agostinho 
Guimarães.

5 - Rua Epaminondas Gracindo - Ficou assim denomi-
nada pela Lei nº 159 de 28 de janeiro de 1909. Chamou-se 
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antes Rua Dr. Roberto Calheiros, em virtude de uma reso-
lução do Conselho Municipal de 19 de novembro de 1897. 
O seu primitivo nome era Rua do Araça. Limita-se com a 
Praça Manoel Duarte e a Rua de S. Pedro.

RUAS DE DENOMINAÇÕES VULGARES 

6 - Rua do Ouvidor - Começa na via férrea e termina na 
Estrada do Golandim.

7 - Rua de S. Pedro - Chamou-se antes Rua do Rói Cou-
ro. Começa na Estrada da Pajussara e limita-se- com a Rua 
Epaminondas Gracindo.

8 - Rua do Gameleiro - Começa na Estrada do Golan-
dim e finda por um acesso na Rua Antonio Pedro de Men-
donça.

TRAVESSAS

1 - Travessa do Cravo - Limita-se com a Rua Agostinho 
Guimarães e finda na Rua Antonio Pedro de Mendonça.

ESTRADAS

1 - Estrada do Golandim - Começa na Rua do Ouvidor e 
se prolonga até o sitio deste nome e outras direções.

2 - Estrada da Ponta Verde - Segue à esquerda da Es-
trada do Golandim para este sitio.
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3 - Praia da Conceição - É a mesma Praia da Pajussara, 
onde se encontram diversas casas de vivenda dispersas.

4 - Linha de Bondes - Parte da Praça Manoel Duarte, 
recorta a antiga Estrada da Pajussara e termina na Rua de 
S. Pedro.
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SUBÚRBIO DO POÇO
Relação nominal das ruas, praças 

e estradas
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SUBÚRBIO DO POÇO

É separado de Maceió pela Rua Clarêncio Jucá, do Ja-
cutinga pela colina que contorna este bairro e de Jaraguá 
pela Estrada de Ferro.

RUAS

1 - Rua 26 de Abril - Foi assim denominada pela Lei nº 
53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes Rua do Cisco. 
Começa depois da Rua dos Prazeres prolongando-se até a 
Rua do Meio.

2 - Rua Comendador Calaça - É nome oficial, mas não 
foi encontrada a lei. Chamou-se antes Rua do Bomfim. Co-
meça na Praça do Bomfim, limita- se com a Rua Barão de 
Atalaia e se prolonga até a Estrada das Mangabeiras.

3 - Rua Barão de Atalaia - É denominação oficial, mas 
não foi encontrada a lei. Limita-se com esta última e a Rua 
Dr. Pontes de Miranda em Maceió, margeando a Estrada 
do Poço.

4 - Rua 14 de Julho - Ficou assim denominada pela Lei 
nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes Rua dos 
Gansos. Começa na Praça 13 de Maio e finda na Rua do 
Rego da Mata.

5 - Rua 1º de Janeiro - É assim denominada pela mes-
ma lei. Chamou-se antes Rua das Tocas. Tem a mesma di-
reção de Rua 14 de Julho.
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RUAS DE DENOMINAÇÕES VULGARES

6 - Rua da Aurora - Fica à margem da Estrada de Ferro 
e finda na Praça 13 de Maio.

7 - Rua de S. Antonio - Começa ao lado oriental da 
Praça 13 de Maio e termina um pouco adiante com acesso 
para a via férrea.

8 - Rua do Rego da Matta - Começa na mesma praça e 
termina na Estrada do Poço.

9 - Rua dos Prazeres - Fica nos fundos desta última 
com a mesma direção.

10 - Rua do Meio - Atravessa a 26 de Abril e limita se 
com a dos Quilombos.

11 - Rua das Gameleiras - Atravessa esta última e vai 
sair na Estrada Nova.

12 - Rua dos Quilombos - Limita-se com a Rua do Meio 
e sai também na Estrada Nova.

13 - Rua do Arame - Limita-se com a das Gameleiras e 
a Estrada Nova.

14 - Rua da Estrada Nova - Começa na Estrada de Ferro 
e vai terminar junto a Rua das Caieiras.

15 - Rua das Caieiras - Começa na Estrada Nova e finda 
por um acesso na Praça do Bomfim.
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16 - Rua Vieira Sampaio - É chamada também Rua da 
Cacimba. Começa na Cacimba do Braga e finda na Rua de 
São Pedro.

17 - Rua de São Pedro - Começa depois desta última e 
finda na Estrada do Poço.

18 - Rua do Reginaldo - Começa na Praça do Bomfim e 
termina no começo do vale do mesmo nome.

PRAÇAS

1 - Praça 13 de Maio - Foi assim denominada pela Lei 
nº 53 de 2 de março de 1899. Chamou-se antes Praça da 
Senzala. É separada pela Estrada de Ferro, ficando parte 
neste subúrbio e parte em Jaraguá.

2 - Praça do Bomfim - Ficou assim denominada por 
uma resolução da Câmara Municipal de 17 de outubro de 
1883. O seu primeiro nome era Praça do Poço.

ESTRADAS

1 - Estrada do Reginaldo - Tem a mesma direção da 
Rua do Reginaldo.

2 - Estrada de Rodagem do Poço - Começa na Ladeira 
do Algarve e se limita com a Estrada das Mangabeiras.

3 - Estrada Nova - Começa na Rua da Estrada Nova e 
termina com acesso para os subúrbios de Mangabeiras e 
Cruz das Almas.
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4 - Linha de Bondes - Parte de Maceió cortando a Es-
trada do Poço e ligando aquele bairro a este subúrbio e ao 
de Mangabeiras, onde termina.
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SUBÚRBIOS 

Relação nominal das ruas e estradas

DE

E

MANGABEIRAS, CRUZ DAS ALMAS, 
MUTANGE, TRAPICHE DA BARRA

ARRABALDE DO PONTAL DA BARRA
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SUBÚRBIO DE MANGABEIRAS

É um prolongamento do Subúrbio do Poço, composto 
de sítios. Limita-se com a Rua Comendador Calaça e o su-
búrbio de Cruz das Almas.

É ligado ao Poço e a Maceió pela linha de bondes que 
parte deste bairro.

SUBÚRBIO DE CRUZ DAS ALMAS

É composto também de sítios aprazíveis com casas de 
vivenda. Limita-se com as Mangabeiras e a Estrada de Ja-
carecica.

SUBÚRBIO DO MUTANGE

Compõe-se de sítios com casas de vivenda e algumas 
chácaras.

Limita-se com o Bom Parto e Bebedouro, subúrbios 
com os quais se comunica por uma estrada de rodagem 
do mesmo nome e a linha de bondes que parte do último 
subúrbio.

SUBÚRBIO DO TRAPICHE DA BARRA

É um prolongamento do Bairro da Levada, situado à 
margem oriental da Lagoa do Norte, distando da cidade 
mais de dois quilômetros, com um pequeno ancoradouro 
para canoas que vem de diversas paragens beirinhas.

Está ligado à Levada e a Maceió por uma linha de bon-
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des e pela Estrada do Trapiche, onde ficam situados os Ce-
mitérios velho e novo.

Além de algumas casas dispersas, é composto da igre-
jinha de Nossa Senhora da Guia e das seguintes

RUAS

1 - Rua Bonifácio Magalhães - É denominação oficial, 
mas não foi encontrada a lei.

2 - Rua da Igreja.

3 - Rua da Estrada de Ferro - Ambas denominações 
vulgares.

ESTRADAS

1 - Estrada de Rodagem do Trapiche da Barra - Come-
ça neste subúrbio onde ainda se encontra o Trapiche que 
lhe dá nome, ligando-o aos bairros da Levada e de Maceió.
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ARRABALDE DO PONTAL DA BARRA

Dista légua e meia de Maceió e se acha situado à mar-
gem oriental da mesma Lagoa.

Possui uma igrejinha consagrada a São Sebastião e 
além de muitas casas dispersas, compõe-se de duas

RUAS

1 – Rua da Igreja.

2 - Rua da Assembleia - Denominações estas ambas 
vulgares.

ESTRADAS

1 - Estrada do Pontal da Barra - Parte deste arrabalde, 
ligando-o ao subúrbio do Trapiche da Barra.
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